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RESUMO - O experimento, conduzido na microrregiªo dos Cariris Velhos, do Estado da Paraíba, teve
como objetivo observar a influŒncia da precipitaçªo e idade da planta ao primeiro corte, na produçªo
de matØria seca e composiçªo química do capim-buffel. Esta precipitaçªo foi simulada pela aplicaçªo
de Ægua pelo sistema de irrigaçªo por aspersªo tipo canhªo. O delineamento experimental usado foi em
blocos ao acaso, com seis repetiçıes, e os tratamentos constaram da combinaçªo de cinco lâminas
totais de Ægua e seis idades ao primeiro corte. A aplicaçªo de Ægua aumentou o rendimento de matØria
seca em todas as idades ao primeiro corte, e o mÆximo rendimento estimado (5.191 kg ha-1) ocorreu
com a aplicaçªo de uma lâmina de Ægua de 334 mm e corte aos 80 dias após a germinaçªo. A quantidade
de Ægua aplicada nªo influenciou o teor de proteína bruta; entretanto, este decresceu linearmente com
a idade da planta. O teor de fibra bruta aumentou com a quantidade de Ægua aplicada. A idade da planta
ao primeiro corte nªo exerceu influŒncia na porcentagem de fibra bruta.
Termos para indexaçªo: Cenchrus ciliaris, gramíneas, Ægua, matØria seca, proteína bruta, fibra bruta.
INFLUENCE OF PRECIPITATION AND PLANT AGE
ON THE PRODUCTION AND CHEMICAL COMPOSITION OF THE BUFELL GRASS
ABSTRACT - The experiment was conducted at the micro region of Cariris Velhos, Paraíba State,
Brazil, and its objective was to observe the influence of precipitation and age of the plant at the first cut
on the production of dry matter and chemical composition of the buffel grass. This precipitation was
simulated by water application through a gun sprinkler system irrigation. The experimental design
used was a randomized block with six replications, and the treatments consisted of combining five
water depths and six ages at the first cut. The water application increased the dry matter production in
all plant ages at the first cut; the estimated maximum yield of 5,191 kg ha-1 occurred with a water depth
of 334 mm, and the cut was done 80 days after germination. The amount of applied water did not
influence the crude protein content; however, it decreased linearly with the age of the plant. The crude
fiber content increased with the amount of water applied. The age of the plant at the first cut did not
influence the percentage of crude fiber.
Index terms: Cenchrus ciliaris, grasses, water, dry matter, crude protein, crude fiber.
limitante da produçªo a irregularidade e escassez das
chuvas, e, em menor escala, as características do solo.
A Caatinga, por ser de natureza caducifólia, nªo for-
nece, nas Øpocas secas do ano, alimentos que pos-
sam suprir, quantitativa e qualitativamente, as ne-
cessidades dos animais. Paralelamente, o nœmero de
gramíneas forrageiras nativas perenes na Caatinga Ø
reduzido (Silva et al., 1987), e isto concorre para a
grande flutuaçªo da disponibilidade de alimentos nas
Øpocas críticas.
Na tentativa de estabelecer pastagens que pos-
sam efetivamente aumentar a exploraçªo pecuÆria
do Semi-`rido brasileiro, inœmeras gramíneas vŒm
1 Aceito para publicaçªo em 11 de agosto de 1999.
2 Eng. Agrôn., Dr., Dep. de Engenharia Agrícola, Universidade
Federal da Paraíba (UFPB), Caixa Postal 10078, CEP 58109-970
Campina Grande, PB. E-mail: zedantas@deag.ufpb.br e
chatty@openline.com.br
3 Zoot., M.Sc., Dep. de Engenharia Agrícola, UFPB. E-mail:
dermeval@deag.ufpb.br
4 Eng. Agríc., Dr., Dep. de Engenharia Agrícola, UFPB.
E-mail: jmatos@deag.ufpb.br
INTRODU˙ˆO
O Semi-`rido nordestino apresenta grande po-
tencial agropecuÆrio, mas tem como principal fator
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sendo usadas, com variados graus de sucesso, e en-
tre elas destaca-se o capim-buffel, gramínea de no-
tÆvel adaptaçªo às condiçıes de semi-aridez.
OriginÆrio da ` frica, o capim-buffel Ø uma espØ-
cie perene, de porte variando de 0,6 a 1,5 m de altu-
ra, dependendo da variedade ou cultivar. De maneira
geral, apresenta melhor crescimento em solos leves
e profundos, podendo tambØm crescer satisfatoria-
mente em solos argilosos com boa drenagem, e seu
enraizamento Ø profundo. Seu valor nutritivo Ø alto,
com alta digestibilidade da matØria seca e da prote-
ína bruta, e possui boa palatabilidade. A produ-
tividade de diversas variedades do capim-buffel va-
ria de lugar para lugar, de acordo com a maior ou
menor adaptaçªo às condiçıes locais, com produti-
vidade variando de 8 a 12 t ha-1 ano-1 de matØria seca
(Oliveira, 1981).
Bovey et al. (1980) observaram que, apesar da
alta resistŒncia à seca, o capim-buffel apresenta-se
com alta potencialidade sob maiores níveis de umi-
dade do solo, desde que as condiçıes naturais de
crescimento sejam favorÆveis. Conforme esses au-
tores, no Texas a principal dificuldade no estabele-
cimento do capim-buffel irrigado Ø o baixo vigor
das sementes e a severa competiçªo com outras
forrageiras perenes.
O potencial produtivo do capim-buffel foi estu-
dado por Taylor & Rowley (1976) em Northland,
AustrÆlia, durante duas estaçıes de inverno, 1972-73
e 1973-74, com e sem irrigaçªo. A produçªo de ma-
tØria seca encontrada sem irrigaçªo foi de 9.000
e 11.000 kg ha-1, e com irrigaçªo, de 12.100 e
11.500 kg ha-1, nas duas estaçıes, respectivamente.
Segundo os autores, os baixos níveis de nutrientes
no solo devem ter sido responsÆveis pela baixa res-
posta da produçªo da gramínea à irrigaçªo.
AlØm da umidade e da fertilidade, a Øpoca do
primeiro corte e o nœmero de cortes influenciam na
produçªo e na qualidade da forrageira. Combellas
& GonzÆlez (1972) analisaram o rendimento e o
valor nutritivo do capim-buffel, variedade Biloela,
em uma estaçªo seca com irrigaçªo (E1), e em outra
estaçªo, com chuvas sem irrigaçªo (E2). Foram fei-
tos cortes nos dois tratamentos, aos 32, 39, 46 e
53 dias após a germinaçªo em E1 e aos 25, 32, 39, e
45 dias em E2. Os rendimentos encontrados foram:
2.096, 3.377, 4.377 e 6.000 kg ha-1 de matØria seca
em E1 e 1.561, 2.030, 3.872 e 3.562 kg ha-1 de matØ-
ria seca em E2, nas respectivas idades ao primeiro
corte. A porcentagem de proteína bruta foi de 15,4;
12,1; 9,4 e 12,8 no capim irrigado, e 17,3; 11,9; 10,7;
e 8,6 no capim nªo-irrigado. Em Petrolina, PE, Sil-
va et al. (1987), realizando cortes em períodos chu-
vosos dos anos 1980 a 1983, encontraram no ca-
pim-buffel, variedade Gayndah,  produtividade mØ-
dia de 4.130 kg ha-1ano-1 de matØria seca, com teor
mØdio de proteína bruta de 12,43%.
Sabe-se que o valor nutritivo de uma planta
forrageira Ø representado pela associaçªo da com-
posiçªo bromatológica, da digestibilidade e do con-
sumo voluntÆrio da forrageira. Assim sendo, Ø de
grande importância o conhecimento da produçªo de
matØria seca (MS), do teor de proteína bruta (PB) e
de fibra bruta (FB), alØm de outros fatores. Por outro
lado, a composiçªo química da planta varia de acor-
do com a idade da rebrota, da parte da planta, da
umidade e da fertilidade do solo.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influŒncia
da precipitaçªo e da idade da planta ao primeiro corte
sobre a produçªo de matØria seca e a composiçªo
química do capim-buffel.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Fazenda Sacada, lo-
calizada na microrregiªo dos Cariris Velhos, no municí-
pio de SumØ, PB, latitude: 7o39’S, longitude: 36o36’W e
altitude: 150 m. A textura do solo da Ærea Ø do tipo areno-
so atØ a profundidade de 40 cm, e argilo-arenoso a partir
desta, conforme anÆlise realizada no Laboratório de Irri-
gaçªo e Salinidade da Universidade Federal da Paraíba.
A cultura utilizada foi o capim-buffel (Cenchrus
ciliaris, L.), variedade Gayndah. A semeadura foi realiza-
da em fileiras contínuas, com espaçamento de 50 cm, sen-
do a semente colocada a uma profundidade de aproxima-
damente 3 cm. Por ocasiªo da semeadura foi feita uma
adubaçªo bÆsica, com 95 kg ha-1 de sulfato de amônia
(21% de N), 180 kg ha-1 de superfosfato triplo (45% de
P2O5) e 70 kg ha-1 de cloreto de potÆssio (60% de K2O).
A aplicaçªo da Ægua foi realizada por um sistema
de irrigaçªo por aspersªo tipo canhªo, modelo
ZN 30 (16 x 16) ASBRASIL, existente na propriedade,
operando a uma pressªo de serviço de 355 kPa, com raio
de alcance de 25 m e funcionando durante 30 minutos em
cada posiçªo, em intervalos de trŒs dias. Foram utilizadas
quatro posiçıes para o canhªo, a espaços de 18 m.
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Durante os primeiros 25 dias após a emergŒncia, as
plantas receberam irrigaçıes uniformes, para promover o
desenvolvimento eqüitativo em todas as parcelas. Depois
deste período, controlou-se a aplicaçªo da Ægua por meio
de um equipamento de aspersªo tipo canhªo, disposto no
campo segundo o sistema de aspersªo em linha (Hanks
et al., 1976). A sobreposiçªo dos jatos promoveu maior
precipitaçªo junto à linha de aspersores e um gradiente
decrescente ao longo da direçªo perpendicular da Ærea, o
que causou o efeito denominado distribuiçªo triangular
de precipitaçªo. A localizaçªo das parcelas experimen-
tais ao longo da direçªo perpendicular à linha de aspersores
permitiu a obtençªo de diferentes lâminas aplicadas.
O delineamento experimental usado foi o de blocos ao
acaso, com parcelas subdivididas (split-plot), com seis
repetiçıes. Os tratamentos constaram da combinaçªo de
cinco lâminas totais de Ægua e seis idades ao primeiro cor-
te. HÆ que se considerar, no entanto, a impossibilidade de
casualizaçªo das lâminas aplicadas. Com o objetivo de
esclarecer tal questªo, Bauder et al. (1975) compararam
os efeitos dos mesmos tratamentos em dois experimentos,
sendo um devidamente casualisado, e outro, semelhante
ao deste trabalho. A anÆlise estatística dos dados obtidos
conduziu às mesmas condiçıes, demonstrando que a
casualizaçªo nem sempre Ø fator limitante e que, em vir-
tude das vantagens apresentadas pelo sistema de aspersªo
em linha, Ø justificÆvel sua utilizaçªo, mesmo com tais
limitaçıes.
As parcelas experimentais medindo 5 x 7 m (35 m2)
foram localizadas ao longo da direçªo perpendicular à li-
nha dos aspersores, o que permitiu a obtençªo de cinco
diferentes lâminas aplicadas com seis repetiçıes, repre-
sentando, deste modo, diferentes níveis de irrigaçªo reali-
zados por um sistema convencional de irrigaçªo. As cinco
parcelas distaram da linha do aspersor de 0 - 5 m;
5 - 10  m; 10 - 15 m; 15 - 20 m e 20 - 25 m, respectivamente.
O controle da lâmina aplicada nos vÆrios tratamentos,
durante o período experimental, foi realizado atravØs de
pluviômetros instalados no centro de todas as parcelas.
A lâmina total recebida em cada tratamento foi obtida pelo
somatório das quantidades de Ægua aplicada e da precipi-
taçªo pluvial ocorrida durante o período experimental.
A comparaçªo entre mØdias de rendimento foi realiza-
da pelo teste de Tukey a 5%. Para determinar os compo-
nentes de produçªo do capim-buffel, coletou-se material
verde, em cada tratamento, aos 35, 50, 65, 80, 95 e
110 dias, a partir da data da emergŒncia. A coleta foi rea-
lizada manual e aleatoriamente, cortando-se as plantas a
cerca de 10 cm da superfície do solo, segundo metodologia
proposta por Combellas & GonzÆles (1972). Uma amos-
tra do material verde, obtido após cada corte, foi colocada
em sacos de plÆstico e levada ao laboratório, onde foi pe-
sada e, posteriormente, submetida à secagem a 65oC em
estufa com ventilaçªo forçada, por 48 horas, determinan-
do-se, assim, o peso da matØria seca parcial. Após a seca-
gem, a amostra foi triturada em moinho tipo Willey, com
peneira de 1 mm, e acondicionada em frascos de vidro,
para posterior anÆlise de laboratório. Este material foi ana-
lisado quanto à sua composiçªo em matØria seca a
100 - 105oC, proteína bruta e fibra bruta, segundo os mØ-
todos descritos pela Association of Official Agricultural
Chemists (1970).
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Os valores mØdios do rendimento de matØria seca
do capim-buffel, obtidos em razªo das lâminas to-
tais de Ægua e das diversas idades ao primeiro corte
sªo mostrados na Tabela 1. Os resultados da anÆlise
de variância revelaram efeito altamente significati-
vo (µ =0,01) no que diz respeito a lâminas totais de
Ægua, idades ao primeiro corte, e interaçªo desses
dois fatores. Verifica-se que o maior rendimento de
matØria seca (5.305 kg ha-1) foi obtido quando foi
aplicada uma lâmina total de Ægua de 373 mm e o
primeiro corte foi feito aos 80 dias após a emergŒn-
cia. A maior mØdia por corte se deu aos 110 dias
(3.026 kg ha-1), o que se explica pela ocorrŒncia de
precipitaçªo logo após a amostragem realizada aos
95 dias, a qual favoreceu o desenvolvimento da
massa foliar nas parcelas onde se aplicavam lâmi-
nas menores de Ægua.
Em qualquer idade de corte, os menores rendi-
mentos foram obtidos no tratamento com menor
aplicaçªo de Ægua, com uma mØdia de 684 kg ha-1, o
que indica a ocorrŒncia de dØficit hídrico, que pro-
vocou senescŒncia precoce e reduziu a Ærea foliar e,
conseqüentemente, a capacidade fotossintØtica.
Observa-se que a lâmina de 470 mm proporcio-
nou rendimentos inferiores aos da lâmina de
373 mm, em todas as idades ao primeiro corte. Este
fato pode ser atribuído ao acœmulo temporÆrio de
Ægua nas parcelas próximas ao aspersor, reduzindo
a aeraçªo do solo e provocando lixiviaçªo de nu-
trientes.
A anÆlise de variância dos dados de rendimento
de matØria seca evidenciou significância (µ=0,01)
no tocante a interaçªo entre lâminas totais de Ægua e
idades ao primeiro corte. O comportamento da pro-
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dutividade, tanto em razªo da lâmina de Ægua dentro
das diferentes idades ao primeiro corte, como em
razªo da idade ao primeiro corte dentro das diversas
lâminas de Ægua estudadas (Fig. 1), mostra que a
distribuiçªo dos dados seguiu um modelo quadrÆtico,
indicando, com isto, a existŒncia de um ponto de
produtividade física marginal, variÆvel em cada ida-
de de corte e em cada lâmina de Ægua, com exceçªo
da lâmina de 118 mm.
O rendimento de matØria seca (Fig. 1) atingiu os
valores mÆximos de 839, 2.140, 3.279, 5.191, 4.613
e 5.003 kg ha-1, respectivamente com as lâminas to-
tais de Ægua de 281, 315, 339, 334, 334 e 345 mm, e
idades, ao primeiro corte, de 35, 50, 65, 80, 95 e
110 dias após a emergŒncia. O mÆximo de rendimen-
to de matØria seca estimada foi de 5.191 kg ha-1, com
uma lâmina total de Ægua de 334 mm e idade de cor-
te aos 80 dias. Isto evidencia a importância da Øpo-
ca do primeiro corte no capim-buffel, visto que no
corte realizado aos 35 dias, mesmo sem qualquer
deficiŒncia de Ægua, a produtividade mÆxima foi de
apenas 16% daquela atingida pelo tratamento em que
as plantas foram cortadas aos 80 dias. Consideran-
do-se o primeiro corte aos 80 dias após a germina-
çªo, chega-se a quatro cortes durante um ano,
podendo-se obter um rendimento anual de
20.764 kg ha-1, produtividade superior à faixa de
8.000 a 12.000 kg ha-1, citada por Oliveira (1981), e
aos 12.100 kg ha-1, obtidos por Taylor & Rowley
(1976). Como as menores precipitaçıes na regiªo
semi-Ærida do Nordeste brasileiro se situam em tor-
no de 400 mm anuais, pode-se obter excelentes ren-
dimentos de capim-buffel, adequando-se o manejo
ao uso da Ægua e Øpoca do primeiro corte.
Quanto à produtividade como resultante da Øpo-
ca do primeiro corte, nas diversas lâminas estuda-
das, o comportamento foi linear na menor lâmina,
de 118 mm, e quadrÆtico nas demais. Nos modelos
quadrÆticos, o rendimento de matØria seca atingiu
os valores mÆximos de 1.935, 3.146, 5.084 e
3.665 kg ha-1, respectivamente, com idade de corte
aos 112, 111, 103 e 118 dias e lâminas totais de Ægua
de 140, 199, 373 e 470 mm. O mÆximo de rendi-
mento de matØria seca do capim-buffel estimado foi
de 5.084 kg ha-1, para idade de corte aos 103 dias, e
lâmina total de Ægua de 373 mm. Combellas &
GonzÆles (1972) encontraram rendimentos de
6.000 kg ha-1, com Øpoca do primeiro corte aos
53 dias. HÆ de se considerar que, alØm da irrigaçªo,
os autores utilizaram adubaçªo adequada para o ca-
pim-buffel. Silva et al. (1987), realizando cortes em
períodos chuvosos dos anos 1980 a 1983, encontra-
ram, no tocante ao capim-buffel, variedade Gayndah,
produtividade mØdia de 4.130 kg ha-1ano-1 de matØ-
ria seca. Silva & Faria (1995), em experimentos com
variedades mais produtivas  Molopo e Biloela ,
realizando cortes em diferentes Øpocas do ano, en-
contraram produtividade mØdia de 6.455 kg ha-1ano-1
de matØria seca.
Os valores referentes às porcentagens de matØria
seca, de proteína bruta e de fibra bruta sªo apresen-
tados na Tabela 2. A anÆlise de variância dos dados
dos teores de matØria seca mostrou diferenças sig-
nificativas (µ=0,01) quanto a lâminas totais de Ægua,
1 Considerando-se as mØdias na horizontal ou na vertical, os valores seguidos da mesma letra nªo diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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TABELA 1. Valores mØdios do rendimento de matØria seca do capim-buffel (kg ha-1), em diferentes lâminas
totais de Ægua aplicadas e idades ao primeiro corte.
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idade de corte e interaçªo entre eles. De acordo com
os dados obtidos, pode-se observar que, quanto
menor a lâmina de Ægua aplicada, maior o teor de
matØria seca, e a mesma diminui segundo um mode-
lo potencial (Fig. 2) com coeficiente de determina-
çªo de 0,84. Durante o período experimental, o teor
de matØria seca da planta variou de 27,56%, para a
lâmina de 470 mm, atØ 44,03% na lâmina de 118 mm.
Campos (1981), apresentando composiçªo mØdia das
forragens com base na matØria natural, menciona
valores de matØria seca de capim-buffel de 18% na
Øpoca de floraçªo.
A idade ao primeiro corte nªo exerceu influŒncia
na porcentagem de matØria seca (Fig. 2). Em plantas
cortadas aos 95 dias, o valor encontrado (47,91%)
foi superior aos demais, sendo a menor porcenta-
gem (27,25%) encontrada em plantas cortadas aos
50 dias, valor este maior que o apresentado por Cam-
pos (1981).
A anÆlise de variância dos teores de proteína bruta
mostrou diferenças significativas (µ=0,01), quanto
a lâminas totais de Ægua, idade de corte e interaçıes
entre eles, porØm, como pode ser observado (Fig. 3),
nªo existe tendŒncia definida do efeito das lâminas
de Ægua aplicada; no entanto, os valores do teor de
proteína bruta obtidos sªo bem satisfatórios em
quaisquer lâminas estudadas, em comparaçªo com
resultados obtidos por alguns autores, tais como: Leite
(1959) e Chaves Filho & Pires (1984). Os resultados
obtidos estªo de acordo com Botrel et al. (1991) que,
trabalhando com capim-elefante irrigado, concluíram
que os níveis de irrigaçªo nªo provocaram nenhum
efeito sobre os teores de proteína bruta da forrageira.
Altos valores de proteína bruta em capim-buffel sob
regime de irrigaçªo, tambØm foram encontrados por
Combellas & GonzÆlez (1972) e Silva (1977), o que
indica o bom valor protØico desta gramínea neste
aspecto.
Com relaçªo à idade ao primeiro corte, observa-
se na Fig. 3, que houve decrØscimo do teor de prote-
ína bruta com a idade da planta, segundo o modelo
linear. O mesmo foi encontrado por Combellas &
GonzÆlez (1972) e Silva (1977). A diminuiçªo jÆ era
esperada, por causa do fenômeno de diluiçªo do N
(Silva & Faria, 1995). Caso se queira manter o ca-
pim-buffel com teor mais elevado de proteína bruta,
seu manejo em pastagem poderia ser feito com o
consumo pelos animais dos 35 aos 80 dias após a
germinaçªo. Silva et al. (1987) encontraram valor
mØdio de proteína bruta do capim-buffel, variedade
Gayndah, igual a 12,43%, com cortes anuais reali-
zados em Øpocas de chuva com a gramínea em ple-
na floraçªo. Com exceçªo do corte realizado aos
110 dias, os teores de proteína bruta encontrados na
matØria seca da planta atenderiam às exigŒncias
protØicas dos animais, pois estiveram sempre acima
do limite mínimo exigido de 7% a 8% (National
Research Council, 1976), e superiores aos encon-
trados por Leite (1959) e Chaves Filho & Pires
(1984).
FIG . 1. Rendimento de matØria seca do capim-buffel,
como resposta às lâminas totais de Ægua, den-
tro das seis idades ao primeiro corte (a) e em
razªo das idades ao primeiro corte, dentro das
cinco lâminas totais de Ægua (b).
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TABELA 2. Composiçªo bromatológica do capim-buffel, em razªo da lâmina de Ægua e idade ao primeiro corte1.
/kPLQDPP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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 FG F D
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 G G D
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1 Considerando-se as mØdias na vertical, os valores seguidos da mesma letra nªo diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F.





































FIG. 2. MatØria seca do capim-buffel (%) como resposta às lâminas totais de Ægua (a) e à Øpoca do primeiro
corte (b).
Considerando-se que o mÆximo de rendimento de
matØria seca estimada foi de 5.191 kg ha-1 para uma
lâmina total de Ægua de 334 mm e idade de corte aos
80 dias (Fig. 1), obter-se-ia o total de 387,2 kg ha-1
de proteína bruta por corte.
A anÆlise de variância dos teores de fibra bruta
mostrou diferenças significativas, (µ=0,01) nas lâ-
minas totais de Ægua, idade de corte e nas interaçıes.
De acordo com os dados obtidos, pode-se observar
pequena variaçªo no teor de fibra bruta nas lâminas
estudadas; observa-se, entretanto, que, à medida que
se aumenta a lâmina de Ægua aplicada, o teor de fi-
bra bruta tambØm aumenta, segundo um modelo
potencial (Fig. 4a) com coeficiente de determinaçªo
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de 0,81. Durante o período experimental, o teor de
fibra bruta da planta variou de 29,85% na lâmina de
118 mm, atØ 33,32%, na lâmina de 470 mm.
A anÆlise dos dados nªo revelou relaçªo definida
entre idade ao primeiro corte e fibra bruta (Fig. 4b).
Em plantas cortadas aos 80 dias, o valor encontrado
(33,42% ) foi superior aos demais, sendo a menor
porcentagem (29,58% ) encontrada em plantas cor-
tadas aos 35 dias. Os teores mØdios de fibra bruta
observados durante o período experimental foram
semelhantes aos descritos por  Leite (1959).
CONCLUSÕES
1. O rendimento de matØria seca do capim-buffel
aumenta com a aplicaçªo de Ægua, atØ o nível de pre-
cipitaçªo de 373 mm, em todas as idades ao primei-
ro corte.
2. O mÆximo rendimento de matØria seca estima-
da ocorre com a idade de corte aos 80 dias com uma
lâmina total aplicada de 334 mm .
3. Nªo Ø constatada relaçªo definida entre lâmi-
nas de Ægua aplicada e teor de proteína bruta.
4. HÆ decrØscimo do teor de proteína bruta com a
idade da planta, segundo um modelo linear.
5. O teor de fibra bruta aumenta potencialmente
com a lâmina de Ægua aplicada.
6. A Øpoca do primeiro corte nªo exerce influŒn-
cia na porcentagem de fibra bruta.
FIG . 3. Proteína bruta do capim-buffel (%) como res-
posta às lâminas totais de Ægua (a), e à idade
ao primeiro corte (b).








































































FIG. 4. Fibra bruta do capim-buffel (%) como resposta
às lâminas totais de Ægua(a) e à idade ao pri-
meiro corte (b).
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.35, n.9, p.1867-1874, set. 2000
J. DANTAS NETO et al.1874
REFER˚NCIAS
ASSOCIATION OF OFFICIAL AGRICULTURAL
CHEMISTS (Washington, Estados Unidos). Official
methods of analysis. 12.ed Washington, 1970.
1094p.
BAUDER, J.W.; HANKS, R.J.; JAMES, D.W. Crop
production function determinations as influenced by
irrigation and nitrogen fertilization using a continuos
variable design. Soil Science Society of America.
Proceedings, Madison, v.39, p.1187-1191, 1975.
BOTREL, M.A.; ALVIM, M.J.; XAVIER, D.F. Efeito da
irrigaçªo sobre algumas características agronômicas
de cultivares de capim-elefante. Pesquisa
AgropecuÆria Brasileira, Brasília, v.26, n.10,
p.1731-1736, out. 1991.
BOVEY, R.W.; BAUR, J.R.; MARKLEY, M.G. Response
of rlein grass and buffel grass to herbicides.
Agronomy Journal, Madison, v.72, n.1, p.53-55,
1980.
CAMPOS, J. Tabelas para cÆlculo de raçıes. Viçosa :
UFV, 1981. 64 p. (Boletim TØcnico, 34).
CHAVES FILHO, N.; PIRES, C.B. Efeito da intensidade
e influŒncia de corte sobre a produçªo de matØria
seca e proteína bruta do capim-buffel Cenchrus
ciliaris cv. Gayndadh. In: EMPRESA PERNAM-
BUCANA DE PESQUISA AGROPECU`RIA (Re-
cife, PE). Contribuiçıes do IPA para o desenvol-
vimento da bovinocultura de corte de Pernam-
buco. Recife, 1984. p.29-35.
COMBELLAS, J.; GONZ`LES, E.J. Rendimientos y va-
lor nutritivo de forrages tropicales. II. Cenchrus
ciliaris L. cv. Biloela. Agronomia Tropical,
Maracay, .22, n.6, p.623-634, 1972.
HANKS, RJ.; KELLER, J.; RASMUSSEN, V.P.; WIL-
SON, G.D. Line source sprinkler for continuous
variable irrigation crop production studies. Soil
Science Society of America. Journal, Madison,
v.40, p.426-429, 1976.
LEITE, O.C. Composiçªo química das forragens brasi-
leiras. Rio de Janeiro : Centro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronômicas, 1959. 118p. (Boletim do
Instituto de Química Agrícola, 57).
NATIONAL RESEARCH COUNCIL (Washington, Esta-
dos Unidos). Nutrient requirements of beef cattle.
Washington : National Academy of Sciences,
1976. 92p.
OLIVEIRA, C.M. O capim-buffel nas regiıes secas do
Nordeste. Petrolina : Embrapa-CPATSA, 1981. 19p.
(Circular TØcnica, 5).
SILVA, C.M.M.S.; FARIA, C.M.B. Variaçªo estacional
de nutrientes e valor nutritivo em plantas forrageiras
tropicais. Pesquisa AgropecuÆria Brasileira,
Brasília, v.30, n.3, p.413-420, mar. 1995.
SILVA, C.M.M.S.; OLIVEIRA, M.C.; ALBUQUERQUE,
S.G. Avaliaçªo da produtividade de treze cultivares
de capim-buffel,  na regiªo semi-Ærida de
Pernambuco. Pesquisa AgropecuÆria Brasileira,
Brasília, v.22, n.5, p.513-520, maio 1987.
SILVA, V.A. Produtividade, valor nutritivo e caracte-
rísticas morfológicas do capim-buffel (Cenchrus
ciliaris L.) cv. Gayndah. Viçosa : UFV, 1977. 62p.
Dissertaçªo de Mestrado
TAYLOR, A.O.; ROWLEY, J.A. Potential of new summer
grasses in Northland: warm season yields under dry
land and irrigation. Australian Journal of
Agricultural Research, Collingwood, v.19, p.127-
133, 1976.
